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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo por meio de um projeto de extensão universitária realizar 
orientação sobre as consequências do consumo de medicamentos sem a prescrição médica 
para estudantes do ensino médio de escolas estaduais na cidade de Ribeirão Preto, São Paulo. 

As palestras foram ministradas com o uso de apresentação de slides, nas quais havia diversas 
imagens sobre os principais medicamentos comercializados, além de orientações e 

esclarecimentos sobre o tema abordado. Mediante um questionário de entrevista guiado, 
obtivemos dados sobre a automedicação que foram organizados através de distribuição de 
frequência das respostas. Foram atingidos 118 estudantes, com idade variando entre 14 a 18 

anos, sendo 53% do gênero feminino (n=61) e 47% do gênero masculino (n=57). Os dados 
encontrados mostraram que o tema é de extrema importância entre os jovens, pois cerca de 
75% dos estudantes que responderam aos questionários já praticaram a automedicação, o 

que confirma o quanto essa atividade está enraizada na população brasileira. Concluiu-se por 
meio das aulas ministradas e dos questionários aplicados, que a automedicação é um assunto 

muito banalizado pela sociedade, em grande parte pela falta de orientação sobre o tema, o 
que aumenta a relevância de sua inclusão no conteúdo programático do Ensino Médio. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; adolescência; medicamentos; Ensino Médio; educação. 

 

ABSTRACT 

This study aimed through a university extension project to provide guidance on the 
consequences for high school students in state schools in the city of Ribeirão Preto, São Paulo, 

of consuming medication without prescription. The lectures were given with the use of slide 
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presentations, showing several images about the main drugs marketed in addition to guidance 
and clarification on the addressed topic. Through a guided interview questionnaire data on 

self-medication were obtained and organized through the distribution of frequency of 
responses. 118 students were reached, with ages ranging from 14 to 18 years, being 53% 

female (n=61) and 47% male (n=57). The data found showed that the topic is of extreme 
importance among young people, since about 75% of the students who answered the 
questionnaires have already practiced self-medication, which confirms how this activity is 

rooted in the Brazilian population. Through the classes taught and the questionnaires applied 
it was concluded that self-medication is a subject much trivialized by society, largely due to 

the lack of guidance on the subject, which increases the relevance of its inclusion in the high 
school course syllabus. 

 

KEYWORDS: Public health; adolescence; medicines; high school; education. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Os medicamentos são importantes agentes terapêuticos muito utilizados pela 

população brasileira (CARVALHO et al., 2005). O uso de medicamentos é influenciado 
por vários fatores, como o aumento da expectativa de vida da população brasileira; 

aumento de indivíduos com doenças crônicas; o surgimento de novas e antigas 
doenças transmissíveis; à crescente prevalência de transtornos de humor; doenças 
decorrentes de degradação ambiental; poluição ambiental ; mudanças climáticas, além 

de investimentos financeiros feitos pelo governo brasileiro para garantir o acesso aos 
serviços de saúde (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2012). 

O termo automedicação é definido como a iniciativa de um indivíduo ou da 
pessoa responsável por ele em obter ou usar medicamentos esperando que o mesmo 
traga benefícios ao tratamento de sintomas de uma doença, sem a indicação por 

intermédio de receita médica realizada pelo médico ou cirurgião dentista (PAULO; e 
ZANINI, 1988). A prática da automedicação pode ocorrer pelo compartilhamento de 

medicamentos entre familiares, vizinhos ou amigos; pelo uso de medicamentos 
remanescentes de prescrições anteriores; pela reutilização de prescrições antigas; pela 

extensão do tratamento prescrito; e pela aquisição do produto sem receita médica 
(VILARINO et al., 1998; BRASIL PORTARIA 3.916/MS/GM, de 30 de outubro de 1998).  

Dados de 2016 apontam que 16,1% da população brasileira pratica a 

automedicação, sendo maior em indivíduos do gênero feminino, e na faixa etária de 
20-39 anos (ARRAIS et al., 2016). Os fármacos mais frequentemente utilizados para 

automedicação são analgésicos e antipiréticos, anti-inflamatórios não esteroidais e 
antimicrobianos (LOYOLA FILHO et al., 2002; MARTINS et al., 2002; MORAEs et al., 

2011; PEREIRA et al., 2007; YOUSEF et al 2008; SCHMID et al., 2010; PARK et al., 
2006). Estudos sobre automedicação em adolescentes são raros, entretanto, indicam 
uma prevalência de automedicação variando de 26,7% a 56,6% (MORAES et al., 2011; 

PEREIRA et al., 2007). 
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No Brasil, como na maioria dos países, a idade de 18 anos é um marco legal 

para a idade adulta, marca o início de uma nova fase em suas vidas, na qual eles 
iniciam a desfrutar de privilégios de adultos. No entanto, o caminho para a vida adulta 
envolve explorar vários níveis de independência e responsabilidades sob a supervisão 

de um adulto. Essa transição da adolescência para a idade adulta é geralmente 
caracterizada pelo ingresso na faculdade; nas forças armadas; casamento e 

maternidade (CDC 2019). Esse período de transição pode afetar a saúde física e 
mental, e aumentar a exposição a doenças sexualmente transmissíveis; obesidade; 
tabagismo e uso de álcool, bem como à diminuição da prática de atividade física  

(NAVES et al., 2010). 

Dada a relevância em saúde pública sobre os riscos causados à saúde pela 

automedicação, esse trabalho buscou analisar entre estudantes do ensino médio, as 
práticas de automedicação, com o objetivo de conhecer o perfil da automedicação 

entre jovens e adolescentes, por meio de um projeto de extensão educativo, com o 
objetivo de orientar esses indivíduos quanto aos riscos envolvidos nessa prática.  

 

METODOLOGIA 

As atividades foram realizadas fora do ambiente universitário (atividades 

extramuros), com estudantes do ensino médio da rede pública do estado de São Paulo, 
na cidade de Ribeirão Preto. Inicialmente foram realizados contatos com as escolas, 

por intermédio de seus coordenadores pedagógicos e diretores, que permitiram o 
desenvolvimento das atividades. Uma apresentação de slides foi realizada utilizando o 
programa Microsoft Power Point, apresentando imagens sobre os principais 

medicamentos comercializados em farmácias, além de tabelas e dados sobre como a 
automedicação é algo comum e que movimenta bilhões de dólares ao ano. Foi utilizada 

durante a apresentação uma linguagem mais coloquial associada com a científica, 
justamente para concretizar a interconexão entre o ambiente científico de descobertas 
de males e benefícios oriundos do uso de medicamentos com o ambiente cotidiano do 

ato de se automedicar. Além disso, o trabalho foi apresentado de forma didática e 
dinâmica, introduzindo os principais motivos pelos quais as pessoas decidem escolher 

o caminho mais fácil da cura, ou seja, por meio do consumo de medicamentos, sem 
uma avaliação clínica prévia. Para a obtenção dos dados, foram distribuídos aos 

estudantes, questionários de entrevista guiada sobre o tema abordado (Quadro 1), 
para posterior distribuição de frequência.  
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Quadro 1. Questionário elaborado para avaliar a ocorrência de automedicação. 

1. Gênero:  
(   ) Feminino  

(   ) Masculino 
 

2. Idade: 
_________________ 

 
3. Possui plano de saúde? 

(   ) Sim  

(   ) Não 
 

4. Faz uso de medicamentos sem prescrição médica? 

(   ) Sim 
(   ) Não 
 

5. Já se aconselhou com terceiros para se automedicar? 
(   ) Sim  
(   ) Não 

 
6. Por que realiza a automedicação? 

( ) Porque confio nas pessoas que me indicam o 

medicamento 
( ) Falta de tempo ou tenho muita dificuldade em 
consultar o médico rapidamente 

( ) Tenho costume de tomar certo medicamento e 
nunca tive nenhum problema  
(   ) Eu tomo o medicamento de acordo com a indicação 
clínica indicada na bula 

 
 

7. Qual a classe do medicamento usado com maior 
frequência? 

(   ) Contraceptivos 
(   ) Antitérmicos e analgésicos 
(   ) Anti-inflamatórios 
(   ) Vitaminas ou estimulantes 

 
8. Qual a frequência da automedicação? 

(   ) Sempre que sinto alguma dor 

( ) Apenas quando não consigo me consultar com um 
médico 
(   ) Apenas em último caso, quando me sinto muito 

mal 
 

9. Costuma recomendar medicamentos para amigos e 

familiares? 
(   ) Sim  
(   ) Não 

 

Fonte: os autores 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

As palestras foram ministradas em duas escolas públicas situadas em diferentes 

zonas de Ribeirão Preto, em cinco turmas distintas do ensino médio, sendo uma do 1º 
Ano (n=27), duas do 2º Ano (n=54) e duas do 3º Ano (n=38), perfazendo um total 

de 118 estudantes. Os participantes avaliados eram 53% do gênero feminino (n=61) 
e 47% do gênero masculino (n=57). O gráfico da Fig. 1 aponta a distribuição por 
frequência para a idade dos estudantes participantes da atividade, na qual mais de 

52% (n=63) tinham 15 anos de idade. Quando os estudantes foram questionados se 
possuíam ou não plano de saúde privado, 37,28% (n=44) responderam positivamente, 

enquanto 62,72% (n=74) relataram que não possuir (Fig. 2). O número encontrado 
está dentro da realidade brasileira, na qual estudo recente indicou, que apenas 27,9% 
da população brasileira possuía plano de saúde privado (MALTA et al., 2017).  
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Fig. 1 - Distribuição por frequência da idade dos estudantes participantes. 

 
Fonte: os autores 

 

Fig. 2 - Distribuição por frequência dos estudantes que possuíam plano de saúde privado. 

  
Fonte: os autores 

 

Ao investigar o uso de medicamentos sem orientação médica (Fig. 3) foi 
encontrado que 74,58% (n=88) relatavam a utilização de medicamentos sem 

prescrição médica, contra 25,42% (n=30) que disseram não utilizar. Para os que 
responderam afirmativamente a esta questão, foi solicitado que respondessem as 

questões de número 4 a 8. Foi questionado de onde vinha a indicação de uso, 
majoritariamente 77,27% (n=68) dos estudantes reportaram que a indicação de uso 

vinha após a indicação de familiares (Fig. 4). A Fig. 5 reporta os motivos pelos quais 
os estudantes utilizam medicamentos por conta própria.  

 
Fig. 3 - Distribuição da frequência de estudantes que relataram realizar automedicação. 

 
Fonte: os autores 

16,60%

52,94%

18,48%

9,24%

6,72%

14 anos 15 anos 16 anos 17 anos 18 anos

62,72%

37,28%

Sim Não

25,42%

74,58%

Sim Não



 
DOI: 10.12957/e-mosaicos.2020.47477 

 

 

PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 
QUANTO À AUTOMEDICAÇÃO 

269 

 

Fig. 4 - Índice dos meios utilizados pelos estudantes para aconselhar-se sobre a escolha do medicamento. 

 
Fonte: os autores 

 
 

Fig. 5 - Motivos ligados à prática de automedicação. 

 
Fonte: os autores 

Os estudantes foram questionados quanto às classes de medicamentos que são 
mais utilizados por eles. (Fig. 6) A maioria reportou o uso de medicamentos 

antialérgicos 34,10% (n=30); seguido do uso de antitérmicos e analgésicos 28,40% 
(n=25); anti-inflamatórios 21,60% (n=19); vitaminas ou estimulantes 9,09% (n=8), 

e por fim, contraceptivos 6,81% (n=6). O consumo desses fármacos ocorre na maioria, 
apenas em último caso, quando a dor é muito intensa, representado por 48,86% 

(n=43) (Fig. 7). Por fim, o gráfico da Fig. 8 ilustra quanto ao hábito de recomendar 
medicamentos a amigos e familiares, sendo que 67,04% (n=59) responderam 
afirmativamente.  
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Fig. 6 - Distribuição por frequência dos medicamentos mais utilizados pelos estudantes entrevistados. 

 
Fonte: os autores 

 

 
Fig. 7 – Frequência da prática de automedicação praticada pelos entrevistados. 

 
Fonte: os autores 

 
 

Fig. 8 – Porcentagem de entrevistados que recomendam o uso de medicamentos para pessoas próximas. 

 
Fonte: os autores 
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Durante a condução do estudo surgiram várias dificuldades em relação ao 

aceitamento das escolas para a realização das palestras. Muitas delas, da rede pública 
e particular, negaram as visitas, enquanto outras tinham dificuldade em encontrar 
horários disponíveis para a realização do projeto. Além disso, nas escolas que 

aceitaram as visitas houve um número reduzido de estudantes que frequentavam o 
local naquele período.  

As razões para o indivíduo optar pelo uso de medicamentos para a solução de 
seus problemas são inúmeras. A dificuldade de acesso ao sistema de saúde; a demora 
nos atendimentos; a demanda excessiva de pacientes em contraponto com o número 

de médicos disponíveis, e a facilidade de acesso aos medicamentos mais simples, 
representam algumas delas. Somado aos vários fatores que levam à automedicação, 

há também o uso de propagandas excessivas divulgadas nas diferentes mídias. Apesar 
de haver uma regulamentação da ANVISA para a divulgação de propagandas de 

medicamentos, não há qualquer orientação aos indivíduos sobre os perigos de utilizá-
los sem a devida prescrição médica ou odontológica. Nesse sentido, grande parte dos 
indivíduos acredita que ingerir medicamentos não causa qualquer tipo de malefício à 

saúde (BRICKS, 2003).  

Ao iniciar a palestra, questionamos os estudantes sobre o conhecimento do 

assunto que seria apresentado a eles. A maioria deles não sabia do que o tema tratava. 
Dentre os principais pontos abordados durante a apresentação, foi realizado o 

esclarecimento de dúvidas quanto ao uso de analgésicos, que até então era um termo 
desconhecido pela maioria dos estudantes, e sobre o uso de antibióticos. Em relação 
aos antibióticos, foi realizada uma explicação sobre a consequência de seu uso de 

forma inadequada, como dose e tempo de administração incorretos, e na legislação 
pertinente quanto à sua prescrição. A utilização de antibióticos sem prescrição médica 

é uma prática muito comum na população, e pode causar danos à saúde, como por 
exemplo, o desenvolvimento de resistência bacteriana a esses medicamentos. 
(BRICKS, 2003).  Nesse caso, foi importante informar os estudantes quanto aos 

problemas gerados por esses micro-organismos resistentes.  

Quanto ao uso de analgésicos, antipiréticos e anti-inflamatórios, grande parte 

dos estudantes os consumiam acreditando não causar qualquer malefício à saúde. 
Assim, foi feita a orientação a respeito do risco de mascarar sintomas de doenças 

graves com o uso dessas classes de medicamentos, pois uma vez que os sintomas 
desaparecem, a maioria dos indivíduos não procuram atendimento médico para 
investigar a origem do problema. Esses medicamentos são utilizados para tratar 

sintomas inespecíficos e específicos, tais como tratamento de síndromes dolorosas 
agudas e crônicas e seu uso vem crescendo exponencialmente (WANNAMACHER e 

BREDEIMER, 2005). O ato de se medicar para solucionar problemas simples não deve 
ser condenado, pois o atual sistema de saúde não suporta atender a essa demanda. 

No entanto, ações preventivas alertando sobre os perigos da automedicação 
desenfreada, devem ser realizadas por meio da atenção farmacêutica (MARIN et al., 
2005). 
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Outra grande questão relacionada ao uso de medicamentos sem a prescrição 

profissional é o desconhecimento a respeito do surgimento de reações alérgicas ou 
intoxicações causadas em decorrência de seu uso. Muitos medicamentos podem levar 
a uma intoxicação do fígado, órgão responsável pela metabolização de alimentos e 

fármacos, e também prejudicar o bom funcionamento dos rins, podendo levar a 
hospitalizações e até mesmo ao óbito (LOPES; e MATEUS, 2012; CLASSEN et al., 

1991). Muitos medicamentos potencializam sintomas indesejáveis de certas doenças 
ou em outros casos, anulam os efeitos de fármacos necessários para manter a saúde 
do indivíduo. Determinados fármacos não devem ser ingeridos caso haja a presença 

de algumas patologias, como a asma, insuficiência renal crônica ou a hipertensão, por 
exemplo. A interação medicamentosa também foi um tema abordado durante as 

palestras, pois o uso concomitante de diferentes fármacos sem o conhecimento do 
médico ou dentista representa um grande risco à saúde (todos os medicamentos, sem 

exceção, podem produzir o efeito terapêutico desejado, porém, certamente 
apresentarão efeitos colaterais indesejáveis  - alguns imperceptíveis como ligeira 
euforia, ligeira tontura, prisão de ventre - outros mais sérios como palpitações, 

aumento ou depressão da pressão arterial, edema, desorientação, sonolência, diarreia, 
cólicas abdominais, perda de apetite, síncopes, etc.) (PEDRAZZI, 2009; PEDRAZZI; e 

FEDOROWICZ, 2018; PEDRAZZI, 2019). A prevalência de interações medicamentosas 
aumenta exponencialmente com o número de fármacos prescritos, bem como os 

possíveis efeitos colaterais indesejáveis (MELGAÇO et al., 2010). 

Um dos maiores exemplos utilizados nas salas de aula foi a relação do uso de 
medicamentos contraceptivos com antibióticos. A maioria das alunas presentes não 

reconhecia o perigo dessa associação, o que demonstra uma falha na orientação 
dessas jovens, pois o uso concomitante de contraceptivos orais com algumas classes 

de antibióticos promove uma redução do efeito contraceptivo, havendo a necessidade 
de utilizar métodos contraceptivos alternativos ou mesmo a escolha de um antibiótico 
que não interfira com o uso de contraceptivos orais, caso os exames de cultura e 

antibiograma ofereçam opções seguras (PEDRAZZI, 2019). Essa falta de conhecimento 
pode provocar uma gestação inesperada gerando várias consequências para a vida 

dos jovens e para a sociedade em geral (PATRICIO et al., 2019; SOUSA et al., 2008). 

Observando-se os resultados obtidos nos questionários respondidos pelos 

estudantes foi possível confirmar que a maioria possui o hábito de se automedicar. A 
maior parte dos estudantes não possui planos de saúde, o que representa uma 
dificuldade de acesso ao atendimento médico, favorecendo assim o uso de 

medicamentos sem a prescrição. A maioria dos jovens acredita que os medicamentos 
utilizados não causam nenhum malefício à saúde, por isso não encontram problemas 

em consumi-los. E conforme discutido anteriormente, grande parte do consumo ocorre 
pela orientação de familiares. Os fármacos mais utilizados fazem parte da classe dos 

antialérgicos, que são os medicamentos que os estudantes afirmavam não fazer 
qualquer mal ao organismo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos nos questionários respondidos pelos 
estudantes foi confirmado o hábito dos brasileiros em realizar a automedicação. Esta 

constatação é decorrente de vários fatores, como falta de tempo, dificuldade em 
acesso aos serviços de saúde ou pela herança gerada pelas crenças e tradições que 

até hoje são transmitidas entre as famílias. No entanto, foi possível observar que a 
automedicação é resultado de vários fatores que somados contribuem para a 
preferência dos brasileiros em procurar a resolução dos problemas sozinhos, 

dispensando o auxílio de um profissional de saúde habilitado para o diagnóstico e 
prescrição medicamentosa corretos. 
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